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O mororó Bauhinia cheilanta ((Bong). S teud) é uma es pécie freqüente na caatinga, habitando 
ter renos  fér teis  e argilos os , podendo ser  usada como for ragem para capr inos  e ovinos . Per tencente 
à família Leguminosae,  é encontrada em muitos  s olos  da região ser taneja, tendo de 3 a 5m de 
altura, e s ua s ementes  apresentam res is tente tegumento. Condições  favoráveis  de armazenamento 
garantem às  sementes  a preservação da sua qualidade fis iológica. O objetivo des te trabalho foi 
tes tar  a melhor  condição de armazenamento e a capacidade germinativa das  sementes  de Bauhinia 
cheilanta ((Bong) S tend). Es te trabalho foi realizado no Laboratór io de T ecnologia de 
S ementes /Fis iologia Vegetal da Embrapa. As  s ementes , acondicionadas  em sacos  de papel, foram 
armazenadas  em temperatura ambiente e câmara fr ia (10º C) por  um per íodo de seis  meses . Após  
o desponte, foram semeadas  480 sementes  em quatro bandej as  de is opor  contendo vermiculita, 
sendo colocada em cada célula uma s emente, com quatro repetições  de 60 sementes  para cada 
tratamento. Foi realizada a contagem das  plântulas  emergidas  diar iamente até 22 dias  após  a 
semeadura (DAS ). O parâmetro avaliado foi a porcentagem de emergência. Os  res ultados  
revelaram que a maior ia das  s ementes  armazenadas  em temperatura ambiente germinou até 9 
DAS , atingindo 76,25%  de emergência. O armazenamento a 10º C foi prej udicial às  s ementes , que 
apresentaram 30%  de emergência após  22 DAP. Os  res ultados  obtidos  indicam que há influência 
do ambiente de armazenamento sobre a emergência sendo que, até 6 mes es , o armazenamento 
em temperatura ambiente é viável.  (Apoio:  UPE –  FFPP, FACEPE/CNPq). 
  
 
 
